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!Retomada se consolida, confirmam empresas 
Percepção de C7N 

CD empresários reforça 
°tendência apontada por  

indicadores econômicos 
FERNANDO DANTAS  

confiança das empre- 
sas na retomada econô- 

O  mica está aumentan-
do. Ao longo dos últimos dias 
e semanas, uma batelada de 

1--.1  indicadores econômicos e notí- 
^ cias positivas vêm sendo divul- 
;4; gados (ver quadro). Os sinais 

mais visíveis de otimismo ain- 
t— da se concentram no mercado 

financeiro, e a atitude das em- 
L1-1 presas é mais cautelosa, de-

pois de três anos de baixo cres-
cimento econômico. A novida-
de, porém, é que o sentimento 
positivo em relação ao futuro 
parece ter se consolidado, 
com a visão de que a recupera-
ção econômica, embora gra-
dual, é consistente. 

"Estamos vendo este mo-
mento como um processo fir-
me de retomada do crescimen-
to", diz Guilherme Betten-
court, presidente do conselho 
da Xerox no Brasil. Em agos-
to e setembro, ele observa, "de-
cisões de fechamento de negó-
cios com grandes clientes co-
meçaram a ser retomadas, e o 
volume de negócios com os pe-
quenos e médios começou a 
aumentar". No terceiro tri-
mestre, a demanda pelos pro-
dutos e servi- 
ços da Xerox 
cresceu 20%, 
em relação ao 
segundo. E, em 
outubro, o ní-
y£1 de negócios 
foi 50Z -supe-
rior ao de Ju-
lho, quando se 
iniciou a recu-
peração. 

Philippe 
Boutaud, presi-
dente-executi-
vo da Santhçr, 
grande fabri-
cante nacional 
de papéis higiê-
nicos, guarda-
napos, toalhas ,  

de papel e ab-
sorventes, se-
diada em São 
Paulo, diz que 
"efetivamente 
estamos senti-
do um melho-
ra, que come-
çou em julho, e 

e 4% no ano que vem, e acima 
de 4% a partir de 2005, na sua 
avaliação. 

"O que muita gente não en-
tende é que o ajuste cambial 
ainda não estava completo em 
1999 e 2000, e foi feito de lá pa-
ra cá", diz o economista. Para 
Spacov, a forte desvalorização 
do câmbio e seu efeito inflacio-
nário obrigaram o Banco Cen-
tral a manter o juro real em ní-
vel tão alto da desvalorização 
até hoje. Vencida a etapa de 
redução da vulnerabilidade ex-
terna, e com alta capacidade 
ociosa nas indústrias e salá-
rios achatados, ele vê amplo 
espaço para queda do juro 
real e crescimento sustentado. 
"Não sofremos em vão". 

O otimismo de Spacov, na-
turalmente, não é o sentimen-
to geral. Robert Mangels, dire-
tor-presidente da Mangels In-
dustrial, produtor de lamina-
dos de aço, rodas de carros e 
botijões de gás, com 85% das 
vendas no mercado interno, 
diz que "em outubro, senti-
mos apenas uma ligeira me-
lhora". 

No mercado específico da 
Mangels, o pior período foi de 
junho a setembro. Em outu- 
bro, as vendas avançaram 6% 
em relação ao nível do mês an- 
terior. "Os economistas dizem 
que as condições macroeconô- 
micas são favoráveis, mas os 
juros reais continuam muito 
altos", critica Robert Man- 

gels. Ele consi- 
dera que o rit-
mo da queda es-
tá muito lento, 
e inibe a recu-
peração do con-
sumo. 

Ironicamen-
te, os comentá-
rios de Man-
gels podem, 
por um certo 
ângulo, refor-
çar o argumen-
to otimista de 
Spacov e de di-
versos outros 
analistas do 
mercado finan-
ceiro. Não há 
dúvida que o 
ritmo da que-
da do juro real 
é exasperante. 
Se, por um la-
do, o piso dos 
juros reais de 
mercado des-
pencou de 
18%, no início 

se acentuou em agosto". Com 
faturamento anual de R$ 800 
milhões, e líder no segmento 
médio de papéis higiênicos, 
vendendo 100 milhões de ro-
los por mês, a Santher teve o 
seu pior mês em junho. Agora, 
diz Boutaud, as vendas já es-
tão em um nível 20% supe-
rior. "A retomada é consisten-
te, mas não explosiva, e espe-
ramos que não seja; o País pre-
cisa de credibilidade e consis-
tência", diz o executivo. 

do ano, para 10,5%, hoje, a 
evolução nas últimas sema-
nas foi bem mais lenta. Por 
outro lado, se a previsão de 
Spacov se confirmar, e os ju-
ros reais romperem para bai-
xo a barreira dos 10%, e conti-
nuarem a cair - mesmo lenta-
mente -, uma das maiores 
aberrações da economia brasi-
leira pode gradativamente 
ser desmontada. 

Dinamismo - Mesmo com os 
juros ainda altos, não falta di-
namismo empresarial na eco-
nomia brasileira. A empresa 
aérea Gol, por exemplo, do 
empresário Constantino Jú-
nior, vai fazer três anos em ja-
neiro, e só conheceu o ambien-
te quase recessivo desse perío-
do. Apesar disso, a Gol aboca-
nhou 20% do mercado domés-
fico, e hoje tem 2.350 emprega-
dos e 22 aeronaves, transpor-
tando 600 mil passageiros por 
mês no Brasil. 

Tarcísio Gargioni, vice-
presidente de marketing e 
serviços da Gol, nota que o 
tráfego aéreo nacional enco-
lhia 10,5% até julho, compa-
rado com o mesmo período 
de 2002. No mês de outubro, 
o tráfego foi apenas 1% infe-
rior ao mesmo mês do ano 
passado. "Há uma tendência 
de curva ascendente, e espe-
ramos um crescimento de 
10% a 12% em 2004", diz 
Gargioni. "Estamos otimis-
tas e preparados para cres-
cer", ele arremata. 

■ Mais informações nas páginas 3 e 4 

Queda do juro - Para o eco-
nomista Andrei Spacov, da 
área de pesquisa do Uniban-
co, a retomada econômica que 
se inicia tem uma consistência 
que faltou à arrancada de 
2000, último ano em que a eco-
nomia brasileira teve um cres- 
cimento decente, de 4,36%. 
"Se olharmos para os últimos 
anos, estamos agora em condi-
ções únicas para trazer o juro 
real para baixo, para níveis 
sem precedentes." 

Spacov observa que, depois 
do Plano Real, a economia 
brasileira teve uma primeira 
fase, de câmbio controlado, 
com juros reais altíssimos, em 
tomo de 20% ao ano na média 
(ele se refere ao piso das taxas 
de juros a cada momento). De-
pois da desvalorização de 
1999, o juro real recuou, mas 
a média ainda ficou acima de 
10%, muito alta em termos 
mundiais. Agora, ele vê condi-
ções para um juro real de 8% 
no fim de 2004, e ainda menor 
adiante. Com  isso, a econo- 

í mia  poderia crescer entre 3% 


